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jgjtjww!' «:■• -tr- í-  - '--üi Ha poucos dias, baseados 
(•2r--..iísí • i em ihíorxnações que chega. 

JO ÃO rX'Gf2iÍO ZIM3!íSRMANN ram at^ n®s» noticiámos que 

PONTA GROSSA, TERÇA-FEIRA 6 DE JUNHO DE 1933 NUM. 6.135 

O cap. Stanislau SKarzynskl rt^P^çssai 

Carta Constitucional e 
são, entre outros, os seçarfe* 
tes: 

a) — forma republicana fc- 
Jerativa; 

h) — autonomia doa Eet»- 
idos e Municípios; 

« odze A recpevâo que ihe foi feita. As visitas a boq||BPHHH 

nie», á Prefc.íura e ao quartel do Í3 R. f. O-deStiraido pi 

loto honrou-nos com sua visito, concedeiiâo-nos ínteres 

sante entrevista 

u arrojado piloto foi recebido los, um parctínw de 3.55Õ ki- i J . , , _ J    r.rv. oa Vi/rr;is f> CO» r 

o illustre e integro Juiz àt 
Direito da 211 Vara, dr. Edi 
son Nobre de Lacerda, tendo 
sido eleito deputado á Assem- 
bléa Constituinte pelo Estado \ c) — eleição indirêcta para 
de Sergipe, não abandonar! presidente da Republica, ptri© 
a magistratura pela politrcc. ; Congresso; 
só se investindo naqucihi q) „ responsabilidade de» 

< honrosa deputação se lhe fos ■ ministros e seu comparee?- 
"" rse concedido licença do car . mento perante o Congresso; 

go que exerce ãqui com indt. , ;.) — creação do ConseUro 
íectivel zelo e probidade. - Supremo; 

• Podemos adiantar, entreta . f) ' — assembléa política 
to. que o illustre magistrad > - irnicamerai; 
espera conciliar a questão, ia g) — representação projKW- 
do prestar à Nação, naquelle cional ao eleitorado; 

' Tendo.o, segundo soube^ 
íuos, resolvido domingo á lar 
de, partiu de Curitynn ..on- 
tem, de automóvel, era 'asita 
a algumas colonias poloue/as 
do Estado o consagrado "az ' 
cap. Stanislau Skarzynski 
que, arrojada e brilhantemen 
te, acaba de bater o "record 
do vôo sem escalas etn appa- 
relho leve. 

O cap. Skarzynski deliberá. 
ra imprimir a essas visitas 
«os seus patrícios toda a sim- 
plicidade, pelo que. avisados 
de Curitybfl, só alguns mem 
bros da colonia poioneza da- 
qui estavam scientes de que 
o exímio aviador deveria che- 
gar a Ponta Grossa ás primei 
xas horas da tarde. Couse, 
fuimos, entretanto, quebrar o 
sigilo, c annunciámos, em j 
"'placard", a viagem 
tre rlíitante 

por prolongada salva de pai 
mas. 

Depois de Skarzynski e bens 
companheiros tomarem lugar 
no tablado da sociedade, gra- 
ciosas meninas que ali esta- 
vam entoaram os hymnos na- 
cionaes da Polonia e do Bra. 
sil. A seguir, depois de de- 
clamar uma poesia em home- 
nagem do bravo piloto, de au 
toria de um poeta anonymo, 

lometros em 20,30 horas c co 
brindo de glorias a palria do 
grande Sobíeski, que também 
{■ sua. 

Trocadas as saudações, o 
gr. Zambryzski nos fez scien. 
tes de que o cap. Skarzynski 
conhece perfeitamente o idio 
ma íruncez. Preferimos, po- 
rem, servirmo-nos do sr. 
Zambryzski para interprete e, 
depois de felicitarmos o ou- 

ciaa das meninas oberecen- sado piloto pela grande vic- 
üie um rama hete de flores, loría por ellc alcançada, dis. 
Usando.da palavra, saudaram 
o reuomado "az": o régsnte 
da Escola Renascença, em po- 
lonês o lente de portuguez 
da mesma, em nosso Idioma, 
e o vigário d« parochia da 
igreja antigo.calholica. 

eemos ibe: 
— Sentir-nos-emos honra- 

dos, capitão, se V. S. se con 
descender em dizer algo de 
«na viagem aos nossos leito, 
res. Não iramos perguntar- 
lhe das peripécias do grande 
"raid" realizado por V. S-, 

A CHEGADA A BOTA 
CIDADE 

i.ni.B eim Skarzynski agradeceu, com 
• í palavras antrecortadas de vi- Pois a ellas já se reportaram 

i va emoção. Disse qu© se itQ com minúcias Iodos os ior- 
jtia feliz em vêr que os seus na®8 do paiz. 
fpatricic» vivem felizes neste O cap. Skarzynski sorriu 
í grande paiz. Enalteceu a hos- j com bonhomia e promptifi- 
fpitalidade do povo brasileiro, cou-se a annuir aos nossos de- 

r» i ciomia,, ovi-uim- che- f dizeado que não enconírou | selos. Perguntámos-lhe quan 
0 d , oos cíncocqía c oito paizes do pretende proseguir o sen 
;rKis ir f.-r™ 
aa colonia poioneza o foram j 0 c-.ameirosc | ,5H5M,,,sjí;iLi!5Wtl|^sW,>íWf.f»!pi 
recepcionar a doze kilauí'- 
tros da cidade, na ponte so. 

Sigo hoje, de airtomovei, 
para Iraty, Marechal Mallet e 
S. Mãlheus, èm visita aos 
meus patrícios qi?c alli resi- 
dem. Quarta feiro deverei es. 
tar em Curityba. No dia se- 
guinte, quinta feira, continua- 
rei o meu "raid" até Buenos 
Aires. De torna viagem da 
capita] argentina, visitarei 
também Monlevidéo. depois 
do que retornarei ao Rio. Al- 
li, aguardarei novas inslruc- 
ções do governo da Polonia, 
sobre de que forma regressa, 
rei ao meu paiz. 

— "Voltando 6 Polonia, pre- 
tende o capitão, em breve, 
realizar outro "raid"7 

■4luamj«A«ixie 'p[*u^sum{S 
descreveu-nos em traços ge- 
raes o grande emprebendi- 
mento. Fez, depois, elogiosas 
referencias ao Brasil, paiz do 
qual guardará as mais gratas 
recordações. Disse que a re. 
cepção que lhe fôra feita a- 
qui em Pou-a Grossa sobre- 
modo o b -lisibilisou. Na So- 
ciedade "Odrodzienic", sentiu 
a mais viva connnoção ao ver 
uma graciosa patriciasinha 
sua declamar os versas nos 

1 quaes viu reflexos da alma 
; de seu povo. 
1 Um de nossos auxiliares, o 
'sr. Simon Delia Eclache, en- 
f cetou i ;:i colloquio em fran. 

— Conheço já a África e cez com o cap. Skarzynski. 
a Europa toda,'e agora a ; Pergunlou-ihc ha quanto tem 
America do Sul. Tenho dose- "po se dedica á aviação, 
jos de visitar a America do | — Ha oito annos. Ofílcial 
Norte. Penso realizar um ,'do exercito polaco, pertencen 
vôo aos Estados Unidos, sem | te á arma de infantaria, to- 
o caracter esportivo de con- 
curso ou "record". 

As nossas perguntas fica- 
ram ohi. A conversação fo. 
calisou aspectos já conheci- 
dos do grande vôo fransatian 
tico do denodado piloto. 

mei paríe de muitos comba- 
tes contra os bolshevistas. 
Fui ferido gravemente num 
delles c tive, porisso, de me 
dedicar á aviação. 

magno congressoj a sua pri- 
ciosa collaboração, depois d"> 
que reassumirá o honroso car 
go que desempenha nesta ci- 
dade. 

Aliás, para confirmação do 
que a ffirmamos, damos publi- 
cidade, a seguir, a uma en. 
trevista que obteve o nosso 
director, na qualidade de cor 
respondente da "A Noite", do 
culto magistrado: 

"Sabedores de que o Juiz 
da 2', Vara — íL. Edison de 
í.acerda — fôra eleito (it-pu. 
tado por Sergipe á Constituiu 
te, procuramol-o, hontem, a 
fim de ouvil-o a respeito da 
sua actunção naquella Assem, 
bléa: 

— E" verdade que o dr es- 
tá, realmente, eleito? 

— Como deve saber, já está 
terminada a apuração das 

h) — unidade de magistra- 
tura e unidade do direito píOOr 
cessual; 

i) nacionalização das nos-r 
sas minas e quedas d^agua, 

Bater.me-ei, também, co*" 
tra os créditos illimitadw c 
a delegação de poderes. 

— Qual a sua opinião, dr., 
a respeito do ante-prõjecto dê 
Constituição? 

— Conheço o anto-projecto, 
apenas, atravez de ligeiras 
aoías de imprensa. Confiailo, 
porem, como está, a uma conr 
missão illustre, composta de 
juristas e de homens de Es- 
ado, estou certo que o tra. 
jalho ha de reflectir as con- 
quistas do novo direito publi- 
co da democracia, concüian- 
do-as com a nossa tradição. 

Satisfeita a nossa curiosi- 
dade jornalistica, despedfmor 

eleições cm meu Estado e, se- nos do dr. Edi*on, deixan 
gundo leio em noticias das 
agencias telegraphicas, para 
a imprensa, estiu diplomado. 
E' verdade que o Tribunal 
Regional mandou proceder a 
novas eleições em seis sec- 
ções, cujas votações foram an- 
nulladas. Acredito, porem, 
que o resultado do novo piei. 
to em nada alterará a minha 

t situação. 

do-o entregue ac, seus affs- 
seres dc magisln do." 

Mais alguns instanies de j , ""7 l>rinciPi0S defen- 

VISITAS A' PREFEITURA E 
«►»•».. ,£|» iii umi n. íí 
—, tJ S8j|ref.. gigins 

amistosa e agradavel palestra, 
c o cap. Skarzynski deixa a 
nossa redacção, com o sr. Cy- 
bulski e cnm o sr. Zambrysz" 
ti. 

F-- llec©u. o c*l. 
João Carlos 

JüsraLtay 
RIO, 5 (U) — Falleceu epi 

facarezinho o cel. João Car* 
'os Aguiar, cora a idade de 
'2 annos. O extineto foi u® 
Jos primeiros faZendeiéoa CR1 

S. Paul» que levou a cultuíS 
nafeeira ao norte do Par aja», 
di formando algumas tuipar. 

Theodoro Straszewski, presi 
dente da Sociedade Odrodzo- 
nie, Stefano Kupiak, Estanís. 
jau Zeíiibryzski, Theodoro 
Bartrucki. prof. Zenon Kup- 
iak, Júlio /nck^vski José Las, 
Antonio Stanislavcrrck, Fran- 
cisco Janoski, Bo'es'*n Fam- 
pe. João Szczvoior. Kctanislau 
Azuksla. AloFe Miffdalski e 
as gentis senhoritas Ludomi- 
la Sekula Cmfldo Antorm. 
Wanda Adamovi-z, Aforiíi C. 
ííambrvzski. Adamo- 
viez, Carloite FalVíc-W, '.rc 
ne Las e An^l^nia Kndlinf.Vr 
glem de outras pessoas gr», 
das. 

Acompanham o cap. Skar. 
zynski nessa sua excursão os 
srs. Theodoro Cvbulski, vice 
cônsul da Polonia em nosso 
Estado. Conrado Sadovs, ins 
truetor da Sociedade Esporti- 
va Junak, e Waldomiro Pase 
kovski, engenheiro. 

A' chegada da ponte sobre 
o rio Tibagy, na scnhorita« 
que compunham a comitiva 
de recepção, cobriram o cap 
Skarzynski cora pétalas de 
flores. Feitas as saudações, 
ós illusíres viajantes foram 
Conduzido* ao Hotel Buko.'. 
f>ki, sito á Praça Barão dr 
Guarauna, onde lhes foi of 
ferecido um lauto almoço. 

A RECEPÇÃO NA SOriEDA 
DE ODRODZIENIE" 

Após o almoço, o capitar 
Skarzynski c seus companhc 
ros dirigiram-se á sociedade 
poioneza "Odrodzienie". 

Grande numero de pessoas 
ontre as quaes innumero; 
membros da colonia polone 
za, os aguardava alli. 

Skarzynski, á entrada, fo- 
itovamente alvo de uma chu. 
vg de flores, jogadas por dis 

Terminadas ca cerimonias f 
na "Sociedade Odrodzienie", 
Skarzynski dirigin-se, com nu _ 
raerosa comitiva, i Prefeita- jí , 
ra Municip .1, ore d esteve em [1 nfrjppjfí nil? P^.R 
visita ao cel. Pedro Scberer, ü PSUwlíí Càvfc 
illustre governador dr cida. 
de. 

O cel. Scherer apresentou 
ao vrloroso p51nto as saúda1 

ções em nome de Ponta Gros 
sa e disse-lhe lamentar que 
a sua estada aqui fosse de- 
mais curta, não permittindo 
ore lhe foesem prestadas cu- 
ras homeregens. 

A's 16,30 horas, o capitão 
Ikarzynski esteve no quartel 
Jo 13* Regimento de Infanta. 
-ia. A' sua chegada, a banda 
Ia musica rompeu -em har- 
moniosos accordes. ao mesmo 
empo que, á entrada, Skar- 
:yn5ki era recepcionado pela 
uzida officialidade da unida- 

de de nosso Exercito aqui a- 
tuaríellada. 

iiplle Esalo 

RIO, õ (13 > — O Superior 
Tribunal Eleitoral está ás vol 
tas com um decreto posto em 
vigor em Goyaz, pelo inlerven 
tor Ludovico, e do qual da 
idéa o seguinte requerimento 
protesto da* fjeitoras de An. 
napolis: 

"As abalxo-assignadas, elei 
toras residentes neste munlci 
pio de Annapolis (Goyaz), sei 
entes de que as attinge um 
decreto do governo estadual 
que determina a cobrança de 
um imposto escolar que inci- 
de exclusivamente sobre as 
eleitoras <- qu'- feita a gréve 

j para afastar io alistamento 

í A PARTIDA para iraty 
t A^ 17 horas, approximadíi- 
i mente, o ca::. Stanislau Skar» 
' zvnski seguiu, acomnanhado 

mm k sateisigfoSjJ1^ pss. 
> domiro ''vsedovski, para Ira. 
| ty, em continuação ■■ cxrur- 
( são automobilística que está 

dera na Constituinte? 
— Em manifesto, que diri- 

gi, juntamente com meus com- 
panheiros de chapa ao elei | tantes propriedades, 
tor ulo de minha terra, já ex. j —1   
puz, em synthése, as ideas e 

f os principios, por que me ha- 
terei na elaboração da nova 

Subscreve o protesto, em ; 
primeiro lugar, a sra. Maria 
Dinah Chrispira Jayrae. se. 
guindose 68 assignaturas, to- i 
das ellas de eleitoras. 

O ministro Hermenegildo 
de Barras vae providenciar a 
respeito. Tendo ás suas mãos , 
o protesto e feita a conveni- 
ente autuação, desde logo j 
mandou que as requerentes ; 
juntem copias do decreto em 
questão para que sejam da. 
das as necessárias providen- 
cias . 

realuandfi para visitar algu- 
mas colonias polonezas do 
Estado. 

Cha peus. Calçados, Meias e 
Artigos Finos Para Homens. 
Grande sortimento • 

& ímoerfaJ 

kmmmm 

■"ara a zona |doa poxtM lág* 

V©m ah1® oZeppe- rr d0 fEraná\Pe,,Ma
J
tek*i' 

1" , í a e bem relacionada H« i corarro cio local, aecet*» qp 
pres inações de qnalgMT 

RIO, õ (ü) — O "Graf Zep i mo de negocios. 
pelin" deixou Friedrischaven Dirigir suas proposto» mt 
sabbado ultimo, rumo a Reci. carta para "RepreMatagBBf, 
te. Hontem ás 18 horas essa ' nmeia folhe. 
aeronave passou por Casa ; —— 
Blanca, voando a grande altu- 
ra. 

flii ie llllpcí 

Rua 15 32 i PROFESSORA DIPLOMADA 
TT. ~~Z S PELO CONSERVATÓRIO DE 
WPGCe: laT?.' MUSICA DE BUENOS 

AYBES 

No casino de offieiacs, foi j ns senhoras govanas, se rela 
vfferecida ao cap. Skarzinski ciona, particularmente, com 
•ma taça de cham/pagne, ten. 
io o saudado, em francez, em 
lome do regimento, o cel. 
)erto de Mendonça. 

Al 

SKARZYNSKI EM NOSSA 
REDACÇAO 

Em seguida, acompanhado 
'o vire cônsul da Polonia, sr. 
""heodero Cvhulski,. e do sr- 
^stanislau Zçmhryzski, o ca 
Mtão Skarzvnski esteve em 
'sito á nossa redacção. 
fudividnnlid-dc symoathica 

- insinuante. U'a mo<lestín en 
•antadora vê sc em seu todo, 
•os seus gestos, nas snas pa- 
avr-s. A sua figura mal dei. 
a l'-*usu8reeer a nfania de 

:eu feito admirável, vencendo, 
ó c munido apenas de um 

salva vidas, com tan avião dc 
ttnctae senhoritas. No salão, segunda categoria e de <60 kL pia" 

CURAR A VOSSA DYSBN- 
, 1o , fBEKIA OU COUTE? 

art do^C^digo Eleitoral. I V?X* 
nestes termos: \ FAüLA SOARES 

1° — Ninguém pode evar 1 LAWRATORJO Dl? ANA 
baraçar ou impedir o exercí- 
cio do suffragio; \ 

Paragrapho 8° — O Tribu- 
nal Superior e os tribunaes 
regionaes darão, habeas cor* 
pns para fazer cessar quaL 
quer coacção ou violência ac- 
!nal e ímmincnte. 

Nestas condições, as reque- 
rentes, protestando, pedem a 
Intervenção amistosa para 
qne a referida lei estadual se- 
ín revogada afim dc que a» 
senhoras goyanas não se ve. 
!am na desagradável couligen 
-ia de mover um processo re- 
gular contra os qu« de modo 
So nccintoso, procuram em- 

baraçar o direito dc cldada* 

O wr. II 
Bráz: cníitlidato á | 

(presidência de mil 
| ' . 

RIO; .)%m — "A Batalha'; 
diz que o presidente Olegario - j)un]0Dt n 82 em {ren 
Maciel, visando harmomsar ? ; u á Casa villela). 
nolitica de Minas mandou ^ :i_a;  
consultar o ex presidente de a^-kt ver yt 
Republica dr. Wenceslair] 7 uuu- ^ ^ ' 1^ 
Braz »e acceitaria a presider ■ A SÜOSCOtl 
cia constitucional de Mina». 

Avisa ás snas olumnas que 
| reabrirá as aulas de piano. 
\ solfejo e theoria desde o dia 
j 5° dc Junho, na rua Santo? 

Skarzynski 

O ARROJADO AVIADO h QUE li-»TEU O RF.COHD DA 
TICO. E QUE HONTEM VlsiTOU PONTA GROSSA. ASSIM SE EXPRESSOU NUM Al 
lOGR.APHO porlli, ^tóry paU. w mem ayeln swictne papierosy, 

jiierwezy raz w Eyipcie ~n
dro^ 

Papierosy Clab do» ««O l Fio de Ouro zBajJnja? 
bardac dobre. SKARZYNSKI- 

"PELA SEGUNDA VE/, FUMO NA MINHA VIDA ^ÍGA^I
0

I®;,A f,'/ 
MEIRA NO EGYPTO E A SEGUNDA NO BRASIL. — OH CIGARROS CLLH «»us 
2e«" E "FIO DE OURO" PERTENCEM A'QUELLA CATEGORIA TJSBK1 

A boa musica conlribue 

para a felicidade do lar 

■<r. 
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0 s «(émmA I 
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NOVA YORK 5 (U) — O 
aviador Mattern cobriu o per 
curso Nova York Moscou em 
51 horas c 37 minutos, baten 
do assim o record que perten 
cia a Post Gatty. 

0 resTtltaôo â*s«« 
iíções em S. P&mlo 

S. PAULO, 5 (U) — o B#- 
1 ullado geral do pleito do dia 
!, fornecido pelo Tribunal He 
çionnl Eleitoral, apôs a con. 
ilusão dos trabalhos, é o se- 
?uinte: 

Chapa Única 153.315; Par- 
ido Social- ta 34.187; Parti- 
lo da Lavoura 28.831; avuL 
sos 23.466; Progressista — 
316,0;' Integralista» 427; 
União Camponeza 250 votot- 
Votaram 240.982 eleitores.-O 
Tribunal Eleitoral,' em rea- 
rião marcada para hoje, d<r 
cidirá sobre a apuração fltá 
cerca de 50 urnas que reprft; 
sentam aproximadamente 1(5 
mil suffragios e que foram 
deixadas de apurar por sus- 
peitas durante os trabalfcos 
das turmas apuradoras. 

â» corridas de dc 
mingo no Bio 

RIO, 5 (U) — O grande pre 
mio Cruzeiro do Sul, de 30 
contos, hontem disputado no 
Hippodromo do Jockey Club 
Brasileiro, em 2.400 metros, 
foi vencido por Mossoró e se- 
guido por Young e Caicó, em 

segundo e terceiro lugares. 

Meias Manon para Senho- 
ras e Soket* para inverso 
Recebeu 

.4 Imperial 
Rua 15 — 32 

Pelo custo k.*** 

O pilota> cIosi raidlos 
Como combinação de beleza, cfficíencia e preço, 
não se encontra melhor. 
ONDAS CURTAS, ONDAS LARGAS E PHONOGRA- 
PHO. 

DESDE 1 .OOOSOOO ATE 4:000$000 
Peçam demonstrações na __ UNICA VENDEDORA. 

AGENCIA FORD — Avenk da Viconte Machado, 89 

iiiHiiimi hiHi»» 'M 11 M ÍI»< n mmit 

Compra-se 
Os machinismos e ntensi Hos para s fabricação do i*- 

nlsa, presuntos, salames, etc. 
Os interessados queiram se dirigir, no Hotel Eranífe 

quarto n. 40. 

A-i .--fX 

w o n&m.o r-B 
O» maie hiodernos e «n«< r.: ti 

fh-qpv. A" irttíf «s GAflA V s »• 'vi** T^vaem»**- 

IMFOB 
r.aAk«HL ** *(.' 5» 



V< 11 ^ h I ti IF4 I^l Híiu zm&x&sti Tti 

Wotas Mundanas i 

33£^JSt*£. M * rtH 

Ma tina es 
MANEIRAS DE 
MENTIR 

Existem verdades qa» »«J 
nxeutlrsís bem contadas, - 

bsm como nas juras mais »#■- 
rias existem muita v«« ia. 
tençces sabidas apenas por 
quem as profere. Os leitores 
conhecem por certo o nome 
de Joseph Bédier, um doe 

caeis brilhantes escriptom i 
d» Academia Francesa. K tai j 
vez já leram mesmo o reman ! 
re de Tristão e Isolda, ande 
o iliustre literato descreve em j 
traços magistraes, cercando , 
»os de finíssima ironia, m ü- | 
guras e os amores doe doi ) 
namorados lendários. S» le. | 
ram o livro magniiico, kit di j 
se lembrar daquelle p«»to , 
quasi no fim da obra, quaaide > 
0 rei, senhor e esposa d» {»o 
ds, desejando desfazer par: 
SAmprs as intrigas da côrti ? 
1 respeito do prccedimenti 
tia rainha, faz-se acompanha 
por todos ás divisas de m. 
lalao vüinho, onde Isolda ir 
lurar, desate de Deus. qu 
isnspre conservou a sua pr. 
reza e a sua honra de bo 
.-sposa. 

No dia em que a comitiv 
deveria chegar ao ponto onti 
sa Ia realizar a cerimonia, 
desde a madrugada, um men- 
digo immundo e embuçado 
fwpera á beira do rio. 

Chegam as barcas á mar. 
gem em que irão desembarcar 
os protagonistas e onde os 
espera a corte que va« jul- 
gar o caso- Descem, tilintan- 
do, 03 cavalheiros vestidos 
de armaduras. O sói surgio 
ainda mais brilhante, quando 
Unida apparecen, com o rea- 
is eívissimo aureolado de 
tianças de oiro. Era preciso 
qu» alguém a carregasse pra 
hírsí-wjaj- a agua borbulhante 
qüa idnda mediava entre c 
barca parada e a terra fir. 
toe. Não serviam para i.->so 
os cavalheiros, que todos el. 
les vestiam duras roupas de 
prata. Transportou-a o men. 
digo, bem apertada co peito, 
sob o manto rasgado. 

— E a rainha jurou, em no. 
me de Deus e pelas manes de 
sua raça, que nunca estivera 
entre outros braços que não 
os do rei seu esposo e se- 
nsor, c os do homem embuça. 
do que carregara naquelle , 
momento, li 

Não mentira a rainha. Não 
fora falso o juramento. Sob 
o manto pobre e immundo, ^ 
«em que ninguém o sonhes»?, í 
estavam o coração amante, a : 
alma e o corpo de Tristi». 

Oliveira RIBEIRO NKWO 

j Quanto mais liberdade ti- 
! Teres, menos daves usar dei-1 
In. CLEO'BULO. 

Ò jovem Eddie Schninnana. 
VIAJANTES 

A melhor companhia acha 
•se em uma escolhida livraria. 
- MARQUEZ DE MARICÁ'. 

£' necessário ter o coração 
jollocado alto para derramar 
ertas lagrimas; a nascente 

los grandes rios encontra.se 
o cume dos montes que avi- 
inharn o eéo. —1 CHATEAU- 
íRIAND, 

•ARA RIR 

No tribunal 
O JUIZ (ao réo que tra 

a um vasto cacête na dex 
•a) — Para que traz o ré< 
se páu? 
RE'0 — Por ordem de V 

'xa. 
O JUIZ — Como assim? 
RE'*) — Pois não me dis. 

-> V. Exa. que viesse eu mu 
•ido da minha defesa? E' 
unca tive outra... 

Impossível* 
O DOUTOR — Segui o a? 

•inhas- prescripções? Depoi' 
e tomar o wisky tomou r 
anho quente que lhe recei 
i? 
O DOENTE — Ah. doutor' 

fiz o possível, mas não con 
segui engulir senão metad' 
da agua da banheira 1 

NATAUCIOS 

Fazem annos hoje: 
O sr. F^-nncisco Gomide, ol 

'o fHnccl-Porio da Estrada de 
Ferro S R. G. 

O sr. i ; :acisco Celso Ro. 
sas. 

A graciosa senhorifa Lour- 
des Gomes. 

O sr. Edmundo Alvico Man- 
sanj. 

O sr. Francisco Dionysio 
dos Reis Júnior. 

O sr. José de Macedo Por-} 
gal, correcto gerente da Cai-| 
xa Econômica local. 
jj» t ii a i»» < mm,, i » 11 u»ii» 

Seguiu hontem para Tiba 
TV o dr. Newton de Souza ( 
ilva, correcto advogado dc 

■.osso fôro 
Regressou hontem de siif 

iagem á capital do Estado 
> dr. Júlio Abelardo Teixei. 
■a. integro Juiz da 1* van 
lesta Comarca. 

Regressou de Curityba o d' 
rosé F, Mansur Guerios, il. 
usire Promotor Publico des 

i Comarca. 
Encotnra-se na cidade, ter 

Io nos dado o prazer de suí 
isifa o sr. João de Olivel 
a, acreditado conimerciant^ 

•m Fernandes Pinheiro. 
Para o Rio de Janeiro se. 

'ue hoje o sr. Guilherme Ar. 
■'isto Knechtel, que vae áquel. 
a capital pleitear junto ao 
■overno provisorio, como de. 
•gado da Associação Syndi. 
al, o registro do Syndicato 

,"as Empregados no Commer. 
"O, desta cidade. 

GoJIbs e Gravatas de Pclle. 
'Rima novidade para senho- 
•«. Recebeu 

4 Imperial 
Rua 15 — 32 

* MiLECIMENTOR 

Cinemas 

•O AMOR FFZ DELLE UM 
HOMEM" 

Desde a sua apparição era 
O burqueiro do Volga" que 

tVllliam Boyd, o irrequieto 
Jill Boyd, conquistou o seu 
agar na admiração de todor 
s "fans". O querido artista 

■ae appnrecer agora em "O 
mor fez delle um homem", 
ma prodr.cção romântica da 

K. O. .-Pathé, distribuída 
>ela Paraniount, que possue 
icllezas innumeraveis e innu 
neraveis momentos de sensa 
ão . 
Para tanto contribuio o ar. 

■umento, uma historia pode 
•osa, violenta e rude, que se 
iesenvolve dentro de pay. 
agens deslumbrantes no seio 
'e florestas seculares, onoe 
•mor e odio deflagram livre 
rente, onde Bill Boyd e Gin. 
lers Rogcrs vivem um estu* 
icrdo e maravilhoso roraan. 
■e de amor. 

Hoje, no Renascença, gosn- 
rão os nossos "fans" deste 
esplendido espcctaculo que 
a elegante casa da rua 7 lhes 
offerece. 
    (*I    

DiSIS iüSOCfl 

Encontram-se desoccupn. 
das as seguintes casas: 

A N A L Y § £ 

J 

GALLí MATTE 

,10% saes míEcraes 
,10 " assucai de leite 

caio. .vulfuricum 
ferrum phosph. 
kalinm phosph. 
calziuii: phosph. 
magnem ni> phosph 

1.740 
d.870 
(1,435 
1,740 
0,870 
0,435 
1.740 
o 875 
0,430 
Í.Í41) 
0,870 
0.435 
0,435 
5,000 

nutrlurú 
natriun 
ferrum 
silicea 
natriun 
kaiium 

osph. 
suFu .cure 
«alfurioun 

»tíRRA MATTK 

.Io,. (,:.os miueraes 
«ssucar de leite 

1.7 " -ail 
0 87 " terrum 
0,43 " kaiium 

" calzium 
0,43 ' mrtgneslum 
0,87 " nutrium 
1.74 " silicea 
0,43 " onioi ureto de sodio 
1,74 " potassa 
1,74 " soda 
1,74 " mangauez 
500 " extraído de inatte 

resto goma limpa matte puro 

.v p iaticum 
:l!>. .ratum 

kaiium siütüiicum 
calcium fluo fcuiu 

extraído m matte 
resto gomma limpa to matte 

Galü Matte < Pocra Matte são a fonte dc vida dos auí 
maes domésticos 

1* Augmento a* !>.,teccib 
2c Melhor evita d> enças. 
8" Boa appareocta, meluo, .LLucnto da raça 
4-" Augmento de peio e produção. 
5 Diminuição d» despe»» de alimentação. 
6' Grande revd» mensal 
7» Aproveitamento melhor dos alimentos. 
8" Exilo completo da incubação. 
O emprege; pps»»? «t™* preparados não é despesa por 

que O tratamento de uma «acca por mez custa 150 e no 
máximo 250 rei» uma gaRinha também mensalmente só 
tíf a 10 reis no máximo. 
Í i."1 í 

Mais informações e brochuras grátis no Represenlan 
lo o Depositário 

Waldenior Hoffmann 

m o 3801003 

mnm 
Querei» ganhar casa impor- 

Saneia mensalmente, sem 
des de vossa casa? Trabalhai; 
por vossa conta, febricando 

j artigos e preparados de uso 
: diário, fáceis de vender em 
! qualquer parle. Fórmula» 
j simples e baratas. ResuUadoi 
> garantidos para homens did* 
gentes. Muitos estão ganham 

• do a vida, trabalhando aih 
j sua própria casa. Enviai noS 
i 5|000 em carta registrada « 
• rccebereis as fórmulas mar*' 
} vilhosas. Fellx V. Cruz, rui 
ÍV. Guarapuava a, 1779, Curb 
iíyba. 

Ponta Grossa Rua Comoiendador Miró n. 
Vendem se na» seguintescaaas: 

118. 

Rua Num.0s 
15 de Novembro n. 58. 
15 de Novembro 29-59-56 62 
Coronel Cláudio 
Tte. Hinon Silva 

Oocorreu hontem ás 8 e 
'"•n horas da manhã o fal. 
'ecimento do Innocente Teneu 
"lores Becher, filho do sr. _    
aspar Becher e de soa exa. 'Barão de Teffé 

■soosa d. Palmvra Becher. Balduino Tgque» 
Y seu enterramento terá lu* | Augusto Ribas 
tar hoje ás 9 horas da ma. j Engenheiro Scbamber 24 a 28 
nhã. Aos paes desolados as!Avenida Bon. Viüela 13 
nossas condolências. 7 de eSlembro, 40, 68 e 82 

Ermelino de Leão 27 
Carlos Cavalcanti 7 
Villa Anna Ritta 4, 35, 2 e 3 
Cel. Duleidio 84 e 86 

36 
35 

5 
46 
67 

Alberto Ansbacb 
Proença e Cia. 
Vicente Mottf e Filbo 
Paulo Langc 
José Thaler 
Germano DiedUchs (Im 

Ricardo Kossati 
Carvalho e Oliveira 
Luiz Piccoli e Cia. 
Casa Hoffmann. 
Augusto Nixdorf 

Hei pus íiispfPSíLt 
Café Leony 

Manteiga "OURO" tníeijos 
'DELICIA" e «ESTRELLA" 

(Pegado á Sorvctera Et- 
Rua 15 ds Novembro 34. 

nl«ndida". 
4 

HAXIMA.S 

O verdadeiro amigo * « l 
«aior de todos os bens. — S 
SAINTREAL. 

m r 

4:¥iNHO 

if 
GRAmm 

k-: 

'v&W mlf.m 

- í'-"' -• 

-"■• r 
l 

r.. ■ .... .. •••: 

Declaração 
Declaro ao commercio em 

geral, para os devidos fins, 
que sou o proprietário exclu- 
sivo da marca de fermento 
"Princeza dos Campos", de 
aocordo com a cessão de di. 
reitos, devidamente legalisa- 
da, que me fez o sr. Pedro 
Luiz de Souza. 

Ponta Grossa, 2 de Junho 
dc 1933. 

NABOR GAMA JÚNIOR. — 
Caixa postal 123 — Curityba. 

fãrís- 

ttlliiiit. 

Por motivos que não desa- 
gradam ao comprador, vende 

H se um negocio de seccos e 
' molhados com secção de be- 
bidas. Slock pequeno e alu. 
guel baratissimo. Ver e tra- 

Avenida Fernardes Pi 
nheiro, 21. 

TiO ÍEL jonscher 

Ruu iittfáo do Riu Branco, 354 —. Curityba 
l egranuau t " Jonvcíxer" — L»ix* Pui>Uil, 259. 

Consídet «nio o melhor ou um tio» mel/torot no 
« » : # Sw» dr. Brasif, t t s z 

Afavinm ponfi»Tír» •em taxo. 
DIA RIAS A TaROR BE RE'» 

Único Hotel aa Capitai (Exeepto e Gvande Ho- 
tel Moderno)) com «gna corrente cm todos o» 
ipiarto»  Deat apertamentes rnro banheiro par- 
ticnlar — Espaçosos salões de visita, jantar, fu- 
mar « hall — Grande jarJinj -- ®a!c- pnra -t 
pôr amostras á disposição dos senhores via.untea 
— Uma avaiaderia própria a o—r g<«raT'te a per- 

r-att-rilisação das roupas -t- hotel — Frjgo- 
t 4icos — Optimu cosínba -oi -irecçáo de pro 
trssionae». 

DUVER-ÇONfJiRítt 

Anto <Tmnlbn« na ecocadn r par'ida dos trens 

Soh a dlrrerfíi ioimfffinfo àn nmrriftrrrin e pes- 

1 
I Cl 

Csnlro Novs K- 

rBSsIíD! j 
Fundado nesta cidade, ^ 

rua do Rosário n. 89, essfl 
Centro foi registrado sob 0 
n. 1051, em 31 de Dezembro 
na Capital Federal e sob nU- 
me j 18 em 19 de Setembro 
de 1Í>3I, na capitai do Para- 
ná. 

Este Centro attende cônsul 
Ias ás segundas quartas e se* 
tas feiras, das 8 ás 20 hO" 
ras, realizando-se sessões ás 
20 horas nas segundas c sex- 
tas feiras, gratuitamente, * 
todos. 

Innumeras pessoas foram 
curadas por milagre de Deu»- 

O. L. ALVES. 
Rua do Rosário n. 89. 
Ponta Grossa. 

¥ei3d,«-¥4o planta0 
frnctlferns da boa 
qualidade pre 
ços ao alcance de 

todoa 

Mudas de uva Teni. de 8 ' 
4 annos    If5#0 

, I lem idem Berjerac.. l.|509 
Riem Goldeu branca, 

1 «nno   
idem de Kaki, de 2 

metros de altura... ãfOOtf 
Idem de per», de 2 me 

tros <Je altura .... 3ÇOOO 
Ideu ,ie maçã de 2 

metro» de altura.,. SgOOO 
taero de ameixa preta 5f000 
Mera de laranja . 5|000 

hsta tn uiias de 3 a 4 aQ' 
• s se-ido hem plantadas e® 

é" Jtcipios do inverno, produ- 
■rfo truetas ms mesmo att' 
10 , ' ' 

ris pedidos poderão ser <U' 
ií idos A gerencia desta fo 

dií. ou a J. Marano, Arauca" 
m (perto da Estação). P#" 

••«tá. 

Li LãiliYBl íml 
v-no-.je um dt 'i ciímdro», 

u»» « tsa xa pre«r«4o, garan" 
I rado s© o perfeivo fwnccion® 
monto. 

Ver e tratar om Paulo Caa 

ide bonificação para balanço 

jEffl junho 30olo menos 

jnos calçados de nossa 

| fabricação. Só durante 

o tnez de Junho 

'J* 

3 

Grande quantidade de 

chineüos ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo j 

por par 

m 

ts 

Calçados para 

enança 

Diversos (âOr Ic«itiíes 

O maior steck da cidade. Temos B06 pare» 
» aaperamoa, por catas diaa- a raeama quanti. 
dada qaa daranta o mt* de Juaho vendemaa 
pala preço da fabrica para avitar a rcaellage3^ 

£§ • rostovar o »W*k para Dezemhra e «odançr 
de prédio. 

O 

m 

Cfàiç-idOs pera ho 

iLieris ItocNa tnx etc 

iJia do» matarau «íeeka eziidcRtes na praça 
reaekida reçeatsaseate que veiidemos ao preço 

)llwI Q d» custa. Xxcr.|gle: Um ftaiasimo calçada 
ROCHA era boeca!. anteriar 4S|060, o 

calçado, praça acíaal SgfOW 
Sem contestação!... Era todaa «a «alçadas «* 

®,r®Vorj s*0 «««"tá óa»a. 

Preço extra extra 

Calçados finíssimos cm Laiz XV. Calçado» 
«a superior veludo Inglcz. sem contestação, to- 
do em velludo on com guarniçõe» de finissim» 
"Cornelia Kid", bezerro, setim oa qualquer 
modelo e sob medida. Preço actuai.... 87$000. 
Referencia; 204. Preço anterior: 45$000. 

Calçado de setim Macau, com ourella ama* 
rella, preto on marron, qualquer modelo sob 
medida. 

Preço anterior 428000 
Preço actnal 38$000 

Calçado em finisaima camurça allcnnã "Al- 
lero" preta, de cor de pinhão, ultima moda 
«« 8. Paulo. Preço extra só no mez dc Junho: 
  378500 

Em saporior camurça "Argentina" preta on 
jsarron 3IS500 

Sò iriiSi o lezi iatüs 

Hib camarça tomos diroesas ceies: Azai, gre" 

naf, pinhão, azeitona, marron, béje e cinza. 
A maior quantidade o variedade em pellea 

para a fabricação dc calçados existente aa ci, 
dade. Sem contestação. Por isto poderemos of" 
ferecer aa maiores vantagens ©m preços do que 
outra casa do ramo. 

-ftpxcveitein a raiid© recluc 
SLção aos cálçádos de nossa 

fa biicoção 

Impcrmcavek 

4170 — Referencia esta em superior couro 
"Ingler", couro este trabalhado no oleo e todo 
forrado de "Gegomil" côr de vinho proprio pa. 

O 
lad 

"Yi 
Calçados typo mexicano; saltos de 3 e 4 cex 

flmefros. 
1 ISÍ 

Calçados côr beije c vinho .... 22$004) 
Calçado» era boscal ou vernia .. 21*000 
Calçados em diversas côrcs .... 23S000 

Calçados em salto de sola, tvpo escolar. 
Em superior verniz preto, raso .. 17$000 
Era superior verniz preto « Na. 

politnna ....  20f00« 
Em superior boscal ou cm côre« ,, 20s:ü90 

E era todas as outras marcas oe preços ue*- 
U ba,«- ■ : , 1 ti ^ 

tf 

B m 
m 

x* ã 

iC 
'r-\ '4 -• 

CA ra o inverno e á prova d'»goa, sola dupla e aal* 
to e prateleira. 

Preço especial ftó durante Junho: 45$000 
De accordo com a nossa praxe, continuare- 

mos enviar os pedidos para o interior median. 
te 2$000 parn o perto. 

Horizonte Av. Augusto Ribas 1 oi 

•v: 

■■■xrmí 
---; -i IUU 

WZ í- 

m 

o 

o 
tf 

a. 

■■yiíwfc" 



Queni nãot«m£iiploma|f aorica 

não pode advogar esperança 

MO, 3 (U) — Reunido an (herlo Bulhões Fedreira, fa- 
te hontem o Conjelho da ür- ; zendo notar que a situação 
d em dos Advogados, o c'r. 1 do reciatnante, que não é di- 
Mirauda Jordão procedeu â ! plomado, mas que deu sem- 
leitura de um te!eg"amn do pre Dcm attestado de sua com 
ar. João da Costa Pinto pe- '• petencia profissional, era oi! 
dindo ao conselho que o per i lipílima. 
mitta advogar no crime^-ate i Tinha contratos a cumprir 
que cumpra os contratós de e honorários a receber e náo 
honorários celebrados antes podia, entretanto, exercer fi 
da instituição da Ordem. ! sua profissão. 

Travou-se um longo deba- Após falarem vários mcin- 
te sobre o assumpto, inclinau bros do conselho, pró e con- Telephone 10 6. 
do-se logo a maioria pelo in- Ira, fui indeferido o pedido 
deferimento. Falou o dr. Ro do sr. João da Costa Pinto. 

Fabrica Esperança. Rua 
(de Eugênio P. Contin) 
LENHA inteira, serrada e 

picada; MASSAS alimenticias 
em gera!; GAFE" da afaraada 
marca "Ancora"; FURA', qui 
rera c f- MOAGEM DE 
ASSÜCÂR. 

V. S. fioará perfeitamente 
satisfeito, ía&endc vossos pe 
didos desses prodactcs noste 
estabelecimento, 

ítua Santos Dumonl 168 — 

Diar 

vFiTTTTTií 
41®®3 _ í-i-., 1 

m 

i 
H H 

Campeonato da ctdac 

OPERÁRIO E NOVA RÚSSIA, >jPiíNjH.uVDÜ- SE 
MOVTVENTAíPA LÜT.-i FAO CONSEGl O' 

BRBPU.iAít UM AO OUTRO 

. fj: 

5 

|\7ocb é a cuípadal... 

De ter* n pele cheia de Es-^ 

pinhas e monchada 

i ISSO NAO ACONTECERIA SE USASSE SJSMPÍÍE O 

!í 

ú 
*? 

m u 

rÕMSOO MEWçnijr PER 

touso 

Use o; Para ter a ca 
beça limpa de caspaa, 
i>a cauellos macios, 

„r r ,-íj brilhantes e ondula 
St&jOB *«*- 

0,EM RO PARA BI 'BA t IIQUIBO (M V10S0S 
0Í 60. 250. 500 •; lOti" GRAMMAS 

NAS MELHORES tASAS DO BRASIL: 

llst o: Contra cravos 
-aeas. frieira», golpeg 

Ij nu quaosquer effee 
çôos cuiancan. 

Para lavagem de sedas e qtial- 
quer tecido fmo 

0 SsMo Leile ils Coes «li?» 

E' O MEKsIIOR ! 

Encarrega se de limpeza 
geral, concertos e reformas 
de mnrhinas de escrever, ca! 

j ruir;- e ca xa- registradoras e 
j trachinas de costura de to- 
das as marcas. 

Reforma se pianos. 
Serviço garantido e preços 

raodlcos. 
Chumados para a rua da 

Mdrie n. 14, pegado A offi 
cina Manfredini. 

Vende-se 

Duas casas de material, 
uma a rua Dr. Francisco 
Üurzio u. 7ü e outra a rira 
Coronel Francisco Ribas n. 
5ü . 

NO EMBATE DOS. SEGUNDOS QUADROS, O 'w. 
 LEVOU A PALMA DA VICTORIA • 

R'0 

O,, SEGUNDO TENTO 
DO OPERÁRIO 

- só passa a Ernesto, que ' 
, vc perseguido por Men- 

or este "trancado". 
■JJuis consigna a falta. Man. 
;e!ga, encarregado de batêja 

UMA SITUAÇÃO DIF 
FICIL 

Rosas, médio do Nova Rus* 
s desfere ,nn tiro, de lon» 
ge. Ivahy, para defender, dei 
xa arco. Vendo que este 

: periclitava, tenta voltar. Ah" 

Conformo previnimos, a 
justa de campeonato de ;u{fi- 
bol entre es primeiros qua- 
dros do Oper,. io Ferroviário 
e do Nova Rússia foi equiü. 
brada e cheia de lances ad- 
miráveis. 

O impulso inicia' da pelo- 
ta foi feito pelo grêmio de _ _     
Officinas. Os scur, peões, din outra empolgante defesa, com 

- Ç c na o a Ernesto, ati- .tes que elle, o balão, itn- 
rando ; ora da meta. O pulsionado por Gata, vae á 

jue a falta sej: . me ir. e teria tocado á rede se 
50tpe de cabeça 
tento do 
■O jogo 
do, com ataques revezados, do Nov ■ Rússia não guarda i Passados trinta minutos de 
té que o Operário, pouco e ram c distancia regalamen logo. Tavico abandona a es- 

pouco, vae conseguindo ligeí- iar. Ernesto*bate e, com un .tacada, machucado, sendorib 
-ojiredomlnio. Ernesto passa ; tiro faco e rasteiro, conquis -tituido por por Bariguy 

iuc . ic.iia sí : ■ v nuia lucaoo a rcue se 
cabe o primeir- ■ o- uv: , :e, .,or nãt mio fòra Tozetto que, ágil. 
Operário. ■f:- 

( da p .meira vez, c silva brilhantemente a diffi, 
torna-se equilibra- c.-gnal, c porque os amadoret í situação. 

Tavico, esse atira, dando m. o segundo tento para 
"só a que Eduardo pratique ; Operário. 

o punho. gindo de começc1. o ataque 
com connexão, terminaram 

•nn mal. 

UM UELLO PONTO 
CONQUISTADO PE- 
IX) NOVA iÚISSIA 

Os "raoscofvilas" contra a. 1 . . 
tacam, pela direita. Herminio ^ 1VIarla- T Cas.em!ras l3" 
envia o balão para o centro- c

1
I0naes e «trangeiras secçao 

Gula apotlcra-se da bola - e í'0l'pas fe,tas para honien; 

VêiÉ-se OL) 

I irsM-.se 
i Uma casa de madeira, con. 
í garage, quintal e terreno me 

Vá á CASA LISBOA, de Jc- dimio 44 metros de frerte por 
60 de fundo, proximo & Es 

Quer comprar 

barato 

virará t,q»„ r • —7 ■f' senhoras e creanças. Sobre. 
lunJr tL Zl "n'P;,lsiír tudos. casacOs. Tanto faz sob 

1 .1 dfiía .se encommenda como temos ter- .po,s..a e, com violento tiro nos prompfo» cm stock. Av. 
marca, com maestria, o pri. , Balduino laqaes n*'56, 

J meiro tento do Nova Rússia, i .. 
aos cinco minntos de jogo. 

Rèagera os aivi-negros, sem 
esmorocimento. Tavico arre -1 
messa; Mendes apara o tiro,; 

Vende-se 

Informações com José Ca- , , 
• , ^ , r. _ fazendo eacunteio, que é co- i in á rua Gel. Francisco Ri , brado sem resultado , fiss3 de neg.vcio e mor adi 

•>as n. ,»4. í quasi nova, com deposito. 3 
UM" PRrmrcrn n., ! Shlpôes potreiro, com bom 

5TTrvrrA aguadas. Optimo ponto de A.v*iMfc,NCIA negocio, bem aíreguezsdo. 
MáS: 

P 3 I 

SU MB 
NETTE 

III11 »»'» III H»»*-»"!'!} P<>8 41 H4 H"*"»!* < I » I IH I m 

Peitoral de Arglco 

Peloiense 

O verdadeiro mnedlc eoptra as bronchíler. resfriadou, 
fnfluenzHi., doença» da Uryng© c garganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso diguo uiinj-ur » er 1 orne 
junto a S. 6. u Papa- deu coou opuuuos iec.uic.ai>.. o Pti 
TOHAL DE ANGICO PELOTENSL aos .JVU. i.-.uu», e 
clara; 

"Attesto que varias peba 0i,s minha família, afect» 
daa de influen*», brouchifes tosse, ijsn'ain cora optima 
reaultado o PEIIOHAL DE AnGICÜ PELO ! FNSE, fabri- 
c&do na phitrniuma Eduardo Sequeira, « e Uelo-as. 

Roma. 22 de Uutubró de ia2:J — DB. BRUNO CHA" 
VES. (Firma recouhecida Pelo notario A. Ti Fiscber 

Licença n. 511 de 26 de Março de 1906. 

Deposito gerai: DROGAR L\ SUISSA. Pelotas. 

SENHORA ANNA 
TAVARES 

Com muitos annos de pra 
lica, trata com massagens o 
rheomatismo, nevralgias, der 
res sciatica», macbocadoras, 
inchaços, eti. 

Também vai o domicilia 
tratar dc doentes e parturi 
entes. 

Pode ser procurad» na rt. 
Dr. Francisco BurziO n 44. 

Sm B_>i-e!rot Tlfaagy, nm i 

Nova investida' dos alvi.nc- f A®®"10 «n troca um toi 
r aros. Ernesto passa a Miguel. ' rtno ou ca'3* Ponta Grc:• 

O juiz pune impedimento Os f3» /R1® n^0 seja muito di'- 
partidários do Operário apu. ,?n,e do centro da cid8de- 

tação de Entre Rios. 
Um terreno de 50 alqueire-i 11 

de terras de cu'tura e ber 
/*ef, distante 5 kilometros d. 
Villa de Entra Rios Fvres < 
desembaraçadas de todo < 
qualquer ônus. 

Vende se ou troca-«e po.-'1 
uma casa nesta cidade i 

Os interessados queiram ^ i 
dlrioir ao "Diário do« Cair j 
pos" ou com José Britto. 

Miguel, extrema direita .Io 
, Jperarío, cujo registro ds L- 
1°. D. alguns põem em dwd» 

la, atira forte, indo a bola 
oater na trave. 

Mais alguns minutos e, com 
I esse resultado, termina a pri 

.neira phase do recontro. 

O SEGUNDO PE- 
RÍODO 

Reiniciada a pugna, Padre 
investe e "centra". Todos 

(Continua na 4.a pag.) 

6 ms! e k ^'íciiliora 

ms ir fxplicfcõfs as 

Otii? 3 He OalÉs 

si m 

pam o arbitro, 
Cruzinski. 

'.r. Leonardo 

ataques REVESA. 
DOS 

Seguem-se: um ataque rio 
Nova Rússia, terminado eu 

Mais informações cmn Ar 
dré Justus e Cia., Ponta Grcs 
na, 

Aviso 

Avisa-se a quem interessar 
escanteio, cominettido por Da. Upossa, que de acordo com o 
no; logo depois, outro. Gula 1 decreto n? 105, de U do cor. 
abra em goal; Tozzetto tenía j rente, do sr. tte. cel. Pré. 

iro^-si 

rebater c pratica, casualmer.- 
tc, pena inaxima; o juiz pu- 
ne, Rosalim cobra' a falia 
com vio.ento tiro, porem Ivn- 
by defeftde bem, salvando 
Manteiga, depois, a .situação; 

TUJECTOS de fauluett, in«> 
t®®3 « artigos d* alomiuP 
rr Casa Confiança. Aveni. 
ãa Vicente Machado, gj - 

RIO, 3 (C) — Em reunião 
hontem realizada pelo gran- 
de conselho do Club 3 de Ou- 
tubro, o ministro Juarez To. 
vora pediu ao presidente que 
convocasse a Assembléa Ge. 
ral, pois desejava fazer uma 
demonstração pc ante os so- 

»HHm .|i.»..»vHh4' ' cioj da sua administração n 

1  .-x.,.,.   

ovos, 

filÜSlliS 
e 

Marrecos? 

■. •' frente do Ministério da Agri 
H 1 cultura 

í Sendo attendido, foi mar- 
ce. uma reunião para o dia 

'10 do corrente. 

forte pressão do Operário 
meta de Eduardo, sem que 
nenhum dos ataques logre o 
effeito que deseja por irem 
todos os tiros fõra do arco. 

ERNESTO EMPATA 
A PROVA 

feito Municipal, foi proroga. 
do até o dia 10 do corrente 
iiiès, o prazo para pagamento 
SEM MULTA dos impostos de i 
'Comercio Aries e Tndustri. • 

as", referentes ao t* semestre ■ " 
do corrente ano 

.Ponta Grossa, 2 cc • Junho í 
de 1933, 

SVLVIO FERNANDES SlL. ■ 
VA, Chéie da Gonhtbiiidede. 

Annunciae no Diário 

dos Campos 

MÉDICOS 

Ve?-de.se por preço de oc 
casiíMj uma boa propriedade 
situada a dois kilomeiros da 
estação ferroviária de Cerra 
dinho. no Noite do Paraná, 
contendo dez alqueires de op' * 
imas terras de cultura, com • 
ilgum café e abaca.d planta-1 

i o, e com accommodações pa- 
;a tres famílias, í Novo ataque dos ai vi ro 

í gros, pela esquerda, Mazo a- , 
Aeceita se também propos»' Ura violentamente, lUinnrrio ; ' ' 

I tas para troca por proprieda- salva, mas faz cscanU ;. C. ■ 
jdes nesta cidade. _ bntdo bem, por Candinbo. Er.! «rc. Ti. r, 

TIPSfA- ?nfíi-rxy/lVYn rvi . ✓ 1 

Bor na CASA 
MlSSBt&j* 

Telephonè um-- 
meia oito 

f s-* 

Ha ar-oi m «.lidado 

n Unigtioy 
MONTEVIDÉU, 3 (U) — 

Nas ultimas 24 horas foram 
effectuaüa» por ordem das ah 

\ teridades superiores, numero 
as prisões de politicos oppo 

-.icionislas e alguns milifa- 
i res. 

> , Essas prisões deram origem 
"ma serie de commentarios, 

• mais desencontrados, so- 
hre a situação política do 

í ?aiz creando um ambiente de 
n*. Cf*:, ■ 3"aade inquietação. O governo annunciou a di. 

1 vulgação de uma nota offlciai 
i respeito, a qual até este mo 
fn.ento ainda não é conhecida. 

j - ; ."vferWo pelas pesseas di 
boT,-; óãladar fabrica Ezpe 

lua Santos Dumcni 

M.sf i -«a» 

j Informações na rua 
diiinn Taijires n • 22 

nesto intervém op.DOrtunar.iei. 
te, conquistando. 

farei 
Rua 11 

Vc ile-se 

j « ooca a, 33, 

DB. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei 
ro. 

Consultório: 15 de Novem 1 
bro n. 43 (em frenic ao Foto 
Weiss). Das 9 ás 10 e das 3 ( 
ás 5 horas. > 

Residência: Rua Gel. Bit i 
tcncourt n. 5 

com sgi 

CS 

Cnr'e:- s optiroas e cm per 

i ''cito estado, próprias para 
| -.scoias o collegios. 
** Tratar na rua Paul-- Xevier 
■n- 7. 

Concorreu com 10 
contos 

RIO, 3 (U) — «A Noite" *- 
iri-i com dez contos de reis 
vma subscripção para angiu 
•iar recursos destinados á 
mnsirucção da "Casa do Jur 
laleiro" - 

IV, . , 

FRANCISCO BURZIO / DR. JOAQUIM A. DS 
LOYOLA 

Cirurgião da Santa Casa e 
da A'f iciação Beneficente 26 TRATAMENTO DE HEMOR- 

DR. HAROLDO BELTRÃO ' 
(Medico) 

de Outubro. 

DH. CARLOS RIBEIRO DE 
MACEDO 

Raries — Moléstias das Se 
nhoraa e das Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Central, das 8 1|2 ás 11 1|2 
o das 2 1{2 ás 4 1|2. 

Residência: — Rus Fran 
cisco Ribas, 29. Telephone 
n. 145. 

s J 
Consultas: De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

Laboratorto de Analyse# 
PAULA SOARES 

f 
Rua Augusto Ribas n. 62 | 

io u DUb. 

Clinica Medica e Parfelr» 

Consultório: Rua SanUAn 
na n. 83. 

Das 13 às 16 horas. 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

ESPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

PARA 

0 
M. SOARES DOS SANTOS 

(Advogado) 

osna 

PMjS.BrBftis.CI A 
>n ARMA CIA E DROGAM» « 

MINERVA 

A pharmscia de coníiaiiÇA. 
Estabelecimento de prinzeir* 

i ird^m. 
GRIMM A GUSMAN 

Consultório: 

EXAMES DE SANGUE, URL 
NA. ESCABBOS E 

FEZES 
Topovaccinas utero caldo. 

Vaccinas em geral. Fabrican 
_ te do Bacteriopbago contra 8 
dyscnteria. 

DB. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis c vias 
trri nanas. 

Tratamento radical da go 
norrhéa c suas complicações. 

Residência e consultório; 
Rua 7 de Setembro n. 88. 
Phone 343. Das 9 ás I I e das 
2 ás 5 horas. 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica Medico Cirúrgica, 
Especialista em moléstias do 
apparelho genilo urinarlo 
iMathermla. Electrocoaguls 
Çfio. Alta freqüência; 

Consultório: — Pharmat-i!» 
Central. 

Residência: 15 de Novem 
bro. 26. Phone 188., Das V 

"J « dl» í ás 4 boroi. 

Vias nrinartas e operações. 
Consultório: Rua 15 de No 

• vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 e das S ôs 5 horas. 

Residência; Rua SanUAnna 
n. 85. Casa 2. 

DR. 
GUILHERME SCBWARTZ 

    C.intca geral. Partos. Moléstias de Crian- 
ças. Meclncidime medica Clinica especial: Ouvidos, 
Clinica «'in geral Nariz, Garganta e Pulmões. 

Chamados^ a qualquer hora. Consultas: na Pharmacia 
Consultório; Pharmscia Mil Minerva, ás 11 e das 3 ás 5 

ka. • horas. 
Residência: Hotel Franze. | 
Consultório: Pharmacia ; Residencls; rua Santos Du 

Ribas, 62. De 10 112 ao meio 
dia e de 2 ás 4 horas. 

DR. J. de PAULA XAVIER 

Doênças dos olho», dos ouvi- 
dos, do nariz c dc garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 às 16 hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Florlano Peixòto, 3. 

f Causas crimlnaes, cfveis e 
T eommerciae». 
' Inventários, divisões de ter 

. . ,1 Au8ueJ0 í ras e accidenles no trabalho 
Rua Augusto Ribas 63. Cai 

xa Postal, 165. Telephone n. 
3fi3 Pont» Gcoma 

VAGO 

I JOSE' E. DE MOURA 
(Uentists) 

j (Defronte á Escola Normal 3 Telephoae 92, F-ndavaçfl í# 
, ie Poata Grossa). e?raphicc "Èlínerva". 

Clinica e cirurgia iadoíor, i Avenida Vlceate Matfeadt» 
xabalhos protheicos perfei < . a* 

■ os e duráveis de occordo 5—         
i com a technlca moderna. 

DR, NEWTON SCUSA E 
SILVA 

DR. EUCLVDES MONTEIRO 
ADVOGADO? 

DR. STLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Dulcidio 38 
Ponta Grossa. 

Mllka. mont. 

VA CINOTITERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HEMOB 
RHOIDES 

Climca medico ctmcsric» — 
Crianças, senbota* «■ Dsrtns. 

DR. AIVARO ROCHA 
Consultório: Rua Santos 

Dumonl, 85 Pfume 148 Das 
13 ás 17 horas. Attence para 
o'bJtsrlOT dc Selado, 

DS. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Esoeciali 
zsdo em partos e em doença» 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas; De 9 ás 11 nn 
Ph mm sei a Solano (filial) e 
"'a 13 4? 17 na Pbanmrm 
Cetnm. 

Dr». 
MANOEL P. MACEDO 

» 
I. DIAS DE GRAC1A 

(Advogados) 

Ponta Grossa — Paranó. 

Crime, Cível 
dal. 

e Commer 

Gabineie electro com rigo 
rosa hygiene. 

Horário; Das 9 ás 12 e da^ 
2 ás 5. Não attende aos tab 
bados. 

Avenida Bonifácio VHleFa 
n. 16. 

PH ARMA Cl. 

Importador» de 
duetos chimlcos \ 
ceuHcos. Eapecific 
phreyv» « Homoeo 
•Imetrio», 

Vendas por «t«c»«l 
rejo 

ÍHA 

pjtr 

l-u 

Escriptorlo c residenda — 
Rua Engenheiro Schamber n 
53 (defronte ao Fórum E»te 
dual). Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ OE 
(Advogado) 

SOUZA 

Acceita o patrocínio de 
causas eiveis ccmmerciaes e 
orphanologicas nesta e nou 
trás co narces do Estado. 

R-n Dr. Collare». 24 Pon 
ta Grossa. 

GABINETE DENTÁRIO A. 
BRIãO 'J Erneaio d» 

Especialista em extrac f Avenida Vicente MacísaO- 
çoes de dentes. Tratamen ) rt. 39 Telephone: 172. CA 
tos de Stomatlte. Abcessos xtt pC.ítftl tf!. poa{ft Qro.j, 
e flstnlns de origem denta 
ria. pyorrhéa, etc.. Denl» 
duras duplas (anatômica) e 
pardacs. 

Consultório: Rua Saldanha 
Marinho n. 12, esquius aa 
Pr ça Barão dc Gnarauna. 

KIVADAVIA OLIVEIRA 
Cirurtrião dentleta 

Rua SanfAnoa n. 77. 
Horarir Das 9 ás 1! 1,2 d» | 

manhã e das 2 ás 6 da tar 
de. 

VAGO 

DENTISTAS 

JOANINO SABATELLA 
(Dentista) 

DB. CÉSAR LAMENHA DE 
SIQUEIRA 
Advogado 

I Consultório; Rua Baldaitto 
Taques n. 63. 

«rua I U« ociBuwnj u. n» -- Horário; Dí:- ? U •» 
Poata ~ P«r»»é í é» 4 Sors*, 

Engensieíros 

DR. BENJAMIN SIOURAO 
e 

CARLOS RONPTLY 
(Engenheiro») 

Mf diççõcs — Plantas — 
Projectos e Construcções, 

Rus Cel. Bitteaconr? a. í- 
VAGO 

Cel. Dulcidio 42 
P mio Grossa Parmá, I 



A 1 

Ycríí cam-sc contra 

é çõfes nas iníorni' 

ções sobre @ crime da 

Üonda 

QTT.&M TE "IA AFAJfffr^DO O PU 
NKjxL DíJ V liMINOàO i 

? 

im Canift 

1 illef OSfiSlSBicarui^esrespelto-: Manoel Jtil>^a á 

psalooe 1 8a ! s""PiUl0 

ití âo biob.o- é íiitíe^wt® 
do cftra 3x3a Curitybft 

Obiíü \tüí isfísiai ili m 

Uma cartâ que ».os ^ ®n,«riada 

l t ,-r . 1111 n 111111 n I« é bom que lembremos «um 
iisievé em nos.a reoacçao bem que) tendo a policia per 

nntpm á noite conhecido ca- mittido o jogo, déve ella | hontem á noite conhecido ca- niittido o jogo, déve ella 
valheiro, que nos veiu decla. mar conhecimento de qm»- 

• a nossa reportagem estev, 
ouvindo hontem ao Joveu 
£gydio Ferreira Guimaraet 
íilho de d. Maria Purciu 
Ferreira, assassinada de ma 
neira brutal por Willy Schui. 
num baile que se realizou n 
bairro da Ronda e ao qu- 
nos reportámos em nossa u 
tima edição- 

Egydio, inierpellado, assm 
»e referiu á imoressionanh 
sccna de sangue: 
 Aníouio Alves Rodrigue. 

exerce varias proassoes , . 
consas. Mendiga .peias rua. | , 
da cidade, é curandeiro e 9^ | 
move bailes puóücos, cobran 
do dos convidados 3íuÜ0 "Pel 

capina". Sabbado ultimo, Ai- 
toaio Rodrigues, como de co 
tiuua, levou a effelto, em su; 
casa que é situada no bairro 
da Ronda, onde também res; 
do, um desses bailes. Mamai 
Maria Purcina Ferreira, acon 
paahada de meu irmão Joac 
foram e esse baile- Ru 2111 

encontrava ausente d» casa 
trabalhando no corte de ie 
nfaa, para o sr. Leonardo Mu 
koski. Regressando, sabbadc 
à noite, soube, por minha es 
posa. do tal baile. Resolvi, de. 
pois de jantar, ir à procur 
de mamãe e de meu irmão 
pois não raro aquelles ajun 
tamentos degenerem em con 

.. ensangüentada, meu irma. 
aão. Disse, em poucas paia 
-as, o que se havia passauo. 
,m seguida, apesar de ferido 

eniquanto cu atteudia nos, 
i progenitora, elie sabia eu 
ireitura á Detenção, para 
jminunicar o fatto a policia 
endo, no quarto, que minhi 
iãe estava gravemente ten 
a, sahi da casa. Tinha im 
etos ds ir atraz de Willy ' 
e atteader a meu imao. A 
meei a este. Vi que cami 
hava firme. Voltei c fui as- 
stir aos últimos instantes 

laquella que me deu o ser. 
— Não soube quem apa. 

hou-o punhal de Willy? 
— Não. Posso assegurar 

.orem, que o criminoso nãi 
oronu a apanhá-lo. 
  E sabe como se deser 

olou o conílicto na sala d 
aile? 
— Pessoas que estavam pre 

entes informaram me qut 
Villy, acompanhado de Virgi. 
io Correia e de outro Indivi 
iuo. depois de bravatear e 
•e se piortar inconveniente 
nente, grilou, desafiando ao? 
resentes; "Aqui não ha ho 
neml" João, meu irmão, in 
erpeltou.o sobre aquella ex 
messão, perguntando a Willy 
c ella visava offender aos 

presentes. Estabeleceu-se a 

mM 

O sr. Theinel, socio da fir- 
ma Tneinel & Guiss, de Curi- 
yba, resolveu percorrer a li" 
iha da S.P.R.G. fiara tirar 
nedida dos operários que de- 

, x-jassem fazer o uniforme 
rxigido pelo regulamento des 
a ferrovia. 

Cora esse intuito, o sr, 
Theinel viajava num motor da 
S.P.R.G. Sabbado ultimo, ás 
10 horas da manhã, aproxima 

RIO, 5 (Ü) — Amigos do 
cap Seroa da Motta assegu 
ram que esse ex-interventor 
do Maranhão pedirá demissão 

este'cTepilogo de uma carta ^Í^VesentanTes 

r^rar^GeSo àS 6a., 

s. PAULO, 5 (U*: - Em 
transito para a cnpitíii ^e' 
publica, chegou aqni hentem 
o interventor Manoel Ribas, 

Vargas, ha pouco tempo. 

Freclp^^-sc 
sólo 

niigbs e representantes da co" 
lonia paranaense aqui dpmi, 
ciliada 

Casa é venda 

S. PAULO. 5 (15) - O es-, 
tudante Aframo de Almeida, 1 Ycnde-«e atsa cwa d» me* 

   - . de 20 annos de idade, quan, ter)ai om «ma calçada- com 
lamente, no kiíometro 137, da experimentava hoje um a- um opt tq0 terreno med nd« 
Linha Norte, o motor, l116 i vião sem motor, no campo de 20 m-írcs de frente por 54 

Mane» P1 x „ 
de uma altura de 20 metros, 
ficando bastante ferido. 

A apuração das 
©le1çõo« Winas 

BELLO HORIZONTE 5 - 
O Tribunal Regional prose, 
gue os trabalhos da apuração 
do pleito do dia 3. _Os resul- 

Estrada d» Ferro. 
Informações ã rua 

aonde» PinheTO. 
ia de 

u-a guiado pelo motorista Ma I ^°te
L c^pjt011íe ao solo ^ fuados, divid ndo com 

noel de Souza, viu pela fren 4 ' -■ w«r«i 
e um porco. Não ponde pa. 
"ar em tempo. Apanhou o 
nino e tombou; O motor, 
-iie saltou da linha ao tom- 
'">r teve a carroccria amol- 
-n.da. O sr. Thienel sar.iu 
'erido, apenas, no dedo pofe- 
-ar da mão direita. O moto- 
neta nada soffreu. 

Cona^Sitéiido a or 

tograplil^ slmpll 
ficáda 

os degenerem em c 1 , _ João foi ferido no 
flicto. Chegando á casa peito e mamãe, que procurou 
Antonio Rodrigues, encontrei 
.minha progenitora na varan- 
da. Convidei a a regreajar á 
nossa casa. Respondenjne 
çua Iria logo. Resolvi espe 
Te?. Palestrando com meu? 
amigos José Stanchievski e 
Francisco Stanchievski, atas 
tíi.a»» uns vinte metros da 
casa de Antonio Rodrigues 
Eiu dado momento, ouvi gr» 
toa. Percebi que eram ds? 
meu irmão. Dirigi.me para o 
local do baile A' entrada, en 

intervir, foi brutalmente ap'i 
nhslada no ventre! 

O nosso informante é hc- 
mera robnsto, espadaudo, de 
cor preta. Habituado ao tra- 
balho braçal, mostra no 
seu physlco uma força pouco 
commum. ínterpellado sobre 
se suspeitava do paradeiro de 
Willy, respondeu: 

— Elle deve estar occulfo 
na cidade. Quer, provavêl- 

passar alguns mente, deixar r  
   - dias, para depois fugir. Per. 
c-mtrei-me com \\illy Schuiz. í de 0 seu temp0> porem; terá 

J4' " T>"" o seu castigo 1 

Guro todas Feri 

• 10 

i «Sr 
•■u 

fei.í 
mm. 

ao pieuo uu   . RIO, 5 (U) O "Correio d« 
tados conhecidos sao os se" ^anhã" critica o pedido da 
quintes; Partido Progressista Academia Brasileira de Le- 
75 168, Partido Republicano (j.as dirigido recentemente ao 

sr. Getulio Vargas, para que Mineiro 22.000- 
 io»"».. 

escola nopmat, 
r>E PONTA GROSSA 

EDIT^i. 

Desejando a Directoria da 
Escola Normal, de accordo 

i com a Presidência da Caixa 
' Escolar 15 de Setembro, cons- 
truir nm barracão, no pateo 
da referida Escola, pedexe 
aí>s srs. construetores interes 
sados que apresentem suas 
propostas até o dia 10 do cor 
rente mez. 

tornasse obrigatório o uso da 
ofthographia simplificada, di- 
zendo que nunca se viu uma 
simplificação que tanto com* 
plicasse, combatendo a segutr 
essa idéa. 

Senho rife 

Toda e qualquer informe, dai» taBaiího* 

Experiinsate o excelleste 
Pé d« Arroz VD4j»RAÇAO, o 
melhor, o mais adherento c « 
ainte perfumado. 

Em todas as eore» c e» 

rar essa coisa inédita nos an 
naes do " jogo do bicho de to- 
do o paiz": o "bicho" que dá 
em Ponta Grossa é quasi sem- 
pre dilíerenie do que dá em 
Curityba! 

O nosso informante, deixai 
do de declinar nomes, por dis 
creçâo, disse-nos, depois, co. 
mo viéra saber dessa "esper- 
teza" dos banqueiros do bi- j 
cho daqui. ' 

Um senhor daqui íallava 
com ura amigo de Curityba, 
pelo lelepbone, sobre determi 
nado assumpto. Como ambos 
são assíduos "compradores 
do bicho", o da capital disse, 
a certa altura; 

— Hoje estou de sorte co- 
mo nu «ca. Imagine voce que 
até no "bicho" ganhei uma 
"bolada". 

— Eu também joguei boje, 
mas não tive essa sorte. Ar. 
risquei na aguia e deu o tigre. 

— A aguia? — perguntou o 
outro admirado. Então v. ga- 
nhou também! Deu a aguia! 
Foi no bicho que eu joguei. 

— Nâo diga! 

— Estou lhe dizendo! 
Depois da admiração do jo- 

gador do bicho pontagrossen- 
se, seguiram-se as Indagações 
e chegou elle á seguinte con. 
clusâo: em Curityba déra a 
aguia o aqui outra "coisa" 
differcnte. Os banqueiros de 
bicho, astutamente, afixaram 
um resultado diffcrente do 
que o realmente verificado! 

Registramos o facto para 
que aquelles que fazem a sua 
"fesinha" se ponham de so- 
breaviso daqui por deante. E 

quer queixa que se lhe i'aÇa 

nesse sentido, pois s» o JofU 
é permittido a chantage uao 
pôde ser. 

que brandia ura grande pu-f 
ihal. Deíxei o pasmar e Rinn 

Ímpeto, agarrei o fortemente, 
pelas costas. Willy tentou 
ferirjre, mas não o conse 

guiu. Dominei-o e, cora r 

p,"eEcni!.-:cnto de que e'df 

houvesse praticado algum de 
licto, perguntei cs pessoas 
presentes o que se.havia p«6- 
sedo. Nenhuma delias quiz 
informar-me. Willy esforça- 
va se para se desenvencilhar 
de mim. Comprimi-o com • 
meus braços. Sacudi o. i ' 
faca escapou-lhe das nião« e 
cahiu ao chão. Vendo-o dea 
armado, entrei para a ca»« 
de Antonio. Alli estendid* 
no chão, vi minha mãe. Dis- 

• peram tne que eila tivera ume 
vertigem, coisa que jain*i. 
lhe acommettera. Desconfi». 
-áo, providenciei para que «! 
lá- fosse removida par* um 
quarto. Nesse ínterim, surgir 
ao de um dos cantos da sr."», 
dirigiu-se para mim, p«!«K 
aberto e camisa completani«n 

3APATOS SALTO ARGENT1 
NO -- GRANDE MODA 

PARA HOMENS 

h Imperlâ' 

ção a repeito, será fornecida 
pela Directoria da Escola, das 
9 ás 11 horas e das 14 ás 
16,30 horas. 

Ponta Grossa. 5 de Junho 
ide 1933. 
5 João Moreira — üirector. 
' Zenny dos Santos Carrano, 

Presidente da Caixa Escolar. 

«é ns CASfc PROGRESSO 
Rwo 1S w. 13. 

l)Ea>lNFEC,lAiVl3S8, 
átx». gtxxst » carbí» 
tato d» caleco —- »• Gích. 
Confiacç*. — Av. .VsiMaí»* 

Machado, 35. 

Recebemos a seguinte car- 

"Sr. redactor da DIARíO 
DOS CAMPOS. 

Já que esse jornal resolveu, 
clogiavelmente. fiscalizar a 
renda das casas do jogo, (P20 

deve caber ás instituições de 
caridade, venho lembrar qu0 

0 sr. Sebastião Nascimento 
deixou de arrecadar, quando 
fez a colheita dos proprietá- 
rios das casas de jogo. 600f 
do sr. Senibaldo Cena, pc*0 

facto de não poder este en- 
trar com essa Importância na 
occasião. Como é sabido, 0 

sr. Nascimento fez entregã^ 
ao sr. provedor da Santa C0' 
sa do que recebeu, ficando 
esses 5001000 para serem en. 
tregues quando o sr. Cena os 
pagasse. O jogo foi suspenso 
c agora permittido novamen" 
te. Portanto, deve o sr. dc 

1 legado de policia actnal pró 
curar receber esse dinheiro e 
dar-lhe o devido destino. 
Nâo é justo que os demais 
proprietários de casas de jo. 
go continuem com suas quo- 
tas e mie o sr. Cena não 0 

faca. Os nossos estabeleci- 
mentos de caridade precisara 
de dinheiro. Se o vicio do 
joffo não pode ser cohibido, 
que feca peto menos reveren- 
cia á Cnridode, assim COBIO 
saio ás estreRast 

Do constante leitof 

i«'M » *< 

Diário 
■> M f 4 > 

(Cont. da 3.a pagina) 
veêm a queda do arco de Iva- 
ly. Este joga^e, mas não en 
contra a pelota que passa de* 
íronte ao arco e vae fóra... 

ATAQUES REVESA 
DOS 

Registram se ataque "eve- 
,ados: do Nova Rússia pa' 
■a a Guta, este atira, porem o 
>aJão bate na trave; do Ope 
•ario. os zagueiros tricolores 
■echassam; do Nova Rússia 

>eIo cenro, Guta passa a Pa. 
ire, este adianta se, Dario i'1 

ervem e encontram-se am 
ms; a pelota, escondida pe:c 
jó, sabe em direcção ao ar 
20 e penetra neste, registran. 
xo se, assim, o 

O TERCEIRO PON- 
TO DO OPERÁRIO 

Ataque dos alvi negros, pe- 
la esquerda. Bariguy passa a 
Maio este atira, com o bico 
'a chutcira, alcançando o 
erteiro ponto do Operário. 

' OUTRA VEZ EMPA- 
TA PARTIDA 

♦-» w- 

M È«±! 

Casa Beilo Horizonte 

Rua Augusto Ribas lol 

« CfiBçados sítiB íucro »- 

ULTIMOS MODELOS EM CALÇADOS "ESPORTBT. 
RECEBIDOS ULTIMAMENTE DE 8. PáUoO 

10085 — Extra phantasla em nac* marroa e Eavana saít» 
~' mexicaao A cfcníiinatros. 

Rua 15 — 32 
_ . " j Fez bem o juiz em consig 

©JCtià lo I nar o ponto, pois que o pó 
3 CS8R. não podia consistir motivo 

RIO, 5 (ü)   A bordo do uara invalida lo, uma vez qnc 

SEGUNDO TENTO 
DO NOVA RÚSSIA 

vapor Campana passaram pc 
esta capital com destino a 
porto de Santos, o exilad 
paulista dr. Cyrlllo Júnior 
d gaí. Dcllimone, commisftf 
ido rêgio da Itali«. 

SS srésfls vãs 

|!98lif Mê- 

Estamos informados de qur 
a sr. Alfredo du Borges, de. 
legado de policia desta cida 
-ie, pretende requerer á Pre- 
feitura a cessão por tempo de 
.erroriiado, de uma area de 
terra que será utilisada para 
(jells trabalharem os reclusos 
da Detenção local. Essa nes- 

de terra será anroveitc.da * 
* era s plantação de hortalL 
Çus e arvores fruetiferas a 
para outros trabalhos. 

Os pobres recolhidos áe 
Aosr.as institrições de carida- 
de, as praças do drsticsmen- 
to e os oroprio» detentos te 
rão, assim, melhorados o» 
rfe>'s passedios. 

E' uma oitims iniciativa. , 
éíWa do xr. delegado 

bola se achava cm jogo. 
"*■' ) 1 i 
O Operário tenta desemp" 

•r, mss os seus avautes at). 
"i fóra. O jogo torna se i" 
-tuoso. Ivnhy, inlervind 
imn investida de Guta, cor 
•ndesc ligeiramente. Cand- 
ho e Misacl, logo depois, co 

' iem se; o ultimo sahc d 
empo, carregado, com a pe1"- 

contundida. Américo sut 
'itue MIsael. 

CHAPE'O 

deu conta do recado, e Candi- 
abo, que, sob a pressão de 
Misael, pouco poude fazer. 
Barigtry que substituiu Ta vi 
co, tirou a efficiencia da li 
nha do Operário. 

Iniciando, também, a cite. 
ção pelo arqueiro, foram os 
seguintes os amadores que in- 
tegraram o quadro do Noyn 
Rússia: Eduardo, que, nãr 
tendo tido muito serviço ag' 
bem nas vezes que foi obrign- 
do a intervir; em seu desa 

Reacção dos "moscovitas". 
''adre investe pela esquerda e ^ a .„,v. ....  .. 
entra, pelo alto. Américo : bono p^je-se apontar apena 
ntervem em tempo e conse* 0 p0nt0 couquisiãdo por Er, 

:;ue. golpeando com a cabeça, nesto, o segundo, o que attri 
mnatar novamente a pugna, buimos a um golpe de vista 

Se^uem-se os quinze rainn. errado daquelle guardião; Rc 
os finaes da prova, duran* ■ salin, esteve nos seus gran 
o os quaes, posto não seja (]es ^ias; Mendes, que não jo 
Iterada a contagem regis- 
am-se ataques alternados, o. 
rigaado as defesas de um e 
utro dos contendores a in- 
ervirem muitas vezes, 

OS 
JOGADORES 

, Integraram o quadro do 
A per d rio os seguintes jognde 
•cs: Ivnhy, que, tendo feif 
■mbora algumas defesas dit 
iceis, não teve muito trabr. 
ho; Dario, que não estev' 
os seus dias, e Tozetto. qu' 
oi o melhor da defesa: Ra 
nona, Manteiga e Gabriel, < 
xrimeiro medíocre c os doi' 
utros bons; Miguel, que poi 
o fez, Ernesto, o melhor d' 
inha atacante Tavico, qir 

actuou bem, Amazonas, que 

RAMENZON! 
OV 
'ím» 

BONITO. 
dístincto 

lí BARATO 
EM TODAS 

ab cores, 
todos os 

T>xMANn08 
« PARA 

TODOS OS 
GOSTOS 

gou tão bem como das outras 
vezes; Misael, trabalhou bem 
fvo, o melhor da defesa, Ro 
sa, esforçou^e e deu conta do 
recado; Herminio esteve bom, 
Gula- bom, João pouco fez, 
Zé teve'seus altos e baixos, e 
Padre, que apesar de bem 

,marcaido, soube sahir-se bem 
imerico, que substituiu Guta 

a linha, para o ultimo sub" 
tituir Misael, jogou bem. . 

o 
JUIZ 

O arbitro da Justa, sr. ' 
Leonardo Cnjsinski aciu reSu 

■•mente Teve algmnns fa- 
'ins, como n ninição do to. 
•ue em Tozzctto, o cmal. aoe- 
t de "ão deria ser 
■unido. Todavia, esforçou-se 
'ara ter uma boa nctuacão. 
Tocnraudo renrimir o iouo 
'rrto. Thn outro reunro; ao 
ar havido o "peualty" enri- 

ca o Operário, Manteiga i" 
•■adiu a arca de ricor nrfer 
mesmo da cobrança da fa,ta 
iievia, porisso, ser cobrada 
novamente. 

x . i -1 * "1 
O EMBATE DOX SK. 
GTJNDOS QUADROS 

Na prova cios semindos r""' 
drns. sahin vencedor O Opo 
rario Ferroviário, pela serie 
de 2 a 1. 

resultados; segundos quadros 
t a 1, a favor do Olinda: pri* 
meiros quadros 3 a 1, também , 
i favor do Olinda. 

O primeiro quadro do Ame : 

ricano, posto tenha sido so. 
brepujado, rehabilitou.se do 
rccasso que teve írenle ao 

Guarany, pois oppcz seria re- 
istenciá ao Oxinda e desen- 

"ol-eu jogo tão apreciável 
juento este. 

O resultado con rt s; foi 
oor conseguinte, questão de 
ricissitued inherente a todas 
is justas. 

EM CURITYBA 
Ferroviário 3 x Alhlchco 

Paranaense 0. 

EM S. PAULO 
São Paulo 5 x Vasco 1. 

NO RIO 
Fluminense 0 x C.orinlV nus 

- 0. . „ 
Porlwgueza 5 x Amenca >• ■ 

Um sfraisde escan 
âalo 

i — 
rrí- 

JA1C»V etn i OVU «uv.J*. W — ■ r 
Tem os este modelo es» «•«• 

50088 — Interessante modelo r«co t> mbL «R0 

nioxicsnu S centimetroa. 
íüÍb 3 eentimetros. 

>x. 

-jU 

8117 —- Typo esporte, awi to r^eiateate, taA» em n*»»0 

marron, proprio para uao diário, salto de sola 3 centíme- 
tro». Temei Mte typo em calçado buscai "ROCHA". 

;; Oiapeloria CHftIBEN 

fFxclriiivistR.) 
Rua 15 ô® Wovomliro !*• 

RIO, 5 (U) — A tragédia 
da praia do Flamengo permn. 
noce no cartaz, tomando ates 
dc grande escândalo. A po- 
licia tomou o depoimento da 
çra. Gervasio Seabra, que 
permanece era segredo de jus 
tiça. 

A opinião publica acompa* 
nha com vivo interesse o pr« 
seguimento do inquérito, avo 
'um-rdo-se a corrente que a-, 
credita que o bacharel Sérgio 
Carthicr não suicidon-se. 

OIxINDA x AMERICANO 

X"" pnrnpn do Novo Rucd- 
Itipríl^orp foroos OS cru aden- 
do OU-dn e do Americano. 

Vcrificaram-oc o» seunlntes 

Bv 

60S0 — Mod»le em «alto «Hesícttw. 3 ceaitmetre», 
co Smjtf e marrai», geapio toda tvaitçadii.hs. 

iAtl' 

OIsiIíí [spjtle ÜÉ 

SESSãO DE ASSEMBLFA 
GERAL 

1« CONVOCAÇÃO 
De ordem do sr. Prcsiden 

te, convido todo# os associa- 
is para a sessão de Assem, 
déa Geral que se realizará 
ninta feira, 8 do corrente» ' 

''S 29 horas afim de tratar se » 
> assnmptos relativos á rona j 
iicção da praça de espor- 

es. , 
Ponta Grossa, 1* de Jnnho 

le 1933. 
VICENTE TAVARES DE 

IACFxBDA 

líWUO — Modelo ora br»s«o • rnerrmn, 
tnSs em B«C» «aarem a bra»» •*, gtUe | 

"s 


